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ESPORTES

Bem-vindo ao meu quadrado
BRASILEIRÃO Lembramos as raízes de Felipe Anderson, “anfitrião” de Vasco x Palmeiras, hoje, no Mané

P
ouco mais de 30km se-
param o Estádio Mané 
Garrincha de um campo 
de terra em Santa Maria, 

especial para um dos persona-
gens do clássico entre Vasco e 
Palmeiras, hoje, às 16h, na mais 
cara das arenas erguidas para a 
Copa do Mundo de 2014. A vár-
zea, distante do centro da capi-
tal federal, é o berço de Felipe 
Anderson, o atacante cada vez 
mais consolidado no papel de 
ala direito na prancheta do téc-
nico Abel Ferreira.

Felipe Anderson deixou o 
Distrito Federal aos 13 anos em 
busca de realizar o sonho de se 
tornar jogador profissional. Pas-
sou pelas categorias de base do 
Coritiba, tornou-se um Menino 
da Vila no Santos e acumulou 
milhas com experiências nas li-
gas da Itália, de Portugal e da In-
glaterra, por Lazio, Porto e West 
Ham. Em 2016, quando a pra-
ta da casa vislumbrava o inédi-
to ouro olímpico e partidas no 
Mané Garrincha com a Seleção, 
parou Santa Maria ao voltar às 
origens na Escola de Futebol e 
Cidadania Sociedade Esportiva 
Kandango, no 26º Batalhão da 
Polícia Militar.

Sem nenhum pingo de vai-
dade, o então camisa 10 da La-
zio atendeu aos fãs mirins, pi-
sou novamente no berço de ter-
ra que o projetou para o futebol 
e lembrou dos percalços. Houve 
um período que materiais espor-
tivos eram artigos de luxo devi-
do à dificuldade financeira. “São 
muitas (lembranças). Ainda mais 
da dificuldade que era, às vezes, 
não ter uma chuteira. As pessoas 
sempre ajudavam. Temos que 
dar valor a tudo isso. Aprendi 
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Então camisa 10 da Lazio, Felipe Anderson foi 
ídolo acessível na visita a Santa Maria em 2016 

 Marcelo Ferreira/CB

O brasiliense voltou no tempo ao bater bola no 
campo de terra que o projetou para o mundo

 Marcelo Ferreira/CB

muito quando era pequeno e 
jogava aqui (na escolinha com o 
campo de terra)”, relatou ao Cor-

reio, na visita à cidade, em 2016.
Três anos depois, Felipe An-

derson relembrou as raízes e 
mandou um recado aos talen-
tos do DF. “Nada nunca caiu do 
céu para mim, sempre tive que 
lutar muito por tudo o que eu 
conquistei na vida. Então, se vo-
cê tem um sonho, não importa 

de onde você vem, quem acham 
que você é, acredite nele e se 
dedique ao máximo.  Não deixe 
ninguém te dizer onde você po-
de chegar. Só você mesmo pode 
responder isso”, discursou. 

O palmeirense desfilou no 
novo Mané Garrincha com três 
camisas diferentes. Em 2013, 
saiu do banco no 0 x 0 entre San-
tos e Flamengo, a despedida de 
Neymar do futebol brasileiro. 

Três anos depois, jogou nos em-
pates sem gols contra África do 
Sul e Iraque. Em 2024, retornou 
e venceu a primeira, no 1 x 0 do 
Palmeiras justamente sobre o 
Vasco. Hoje, Felipe desembarca 
com status de titular e reinven-
tado como ala direito do técni-
co Abel Ferreira. Ele “abandona” 
a função marcar gols para criar, 
um papel solidário sob a batu-
ta do português. 

Felipe Anderson está no Palmeiras 
há um ano e busca o primeiro 
título pelo clube. No currículo, 
tem uma Libertadores e dois 
Paulistas pelo Santos
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Brasília cai no NBB

Final da Superliga
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Ontem, Lando Norris confirmou 
o bom momento da McLaren e 
venceu a sprint do GP de Miami, 
em uma corrida com incidentes 
nos boxes e safety car no final. 
Hoje, às 17h, os pilotos voltam à 
pista para a etapa principal.

O Brasília forçou uma prorrogação, 
mas não evitou a eliminação no 
NBB. Diante do São Paulo, o time 
candango tomou a virada nos 
últimos segundos perdeu por 78 x 
77, caindo na série por 3 x 1.

Cruzeiro e Campinas decidem 
a Superliga, às 10h, no Ginásio 
do Ibirapuera. A Raposa busca o 
nono título nacional, enquanto 
o time paulista tenta o título 
inédito. A Globo transmite.

 »Confusão

Um torcedor do Vasco foi agredido 
por um segurança do clube, ontem, 
em frente ao hotel do time em 
Brasília. O vascaíno protestava 
quando o funcionário partiu para 
cima com cabeçadas e socos. 
Vídeos registraram o incidente. O 
cruzmaltino não se manifestou.


